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Era uma vez três porquinhos
queerguiamsuasmoradaspar-
ticularesemmeioaoboom imo-
biliárioda floresta. Até queum
terrível lobo assombrou a vida
do trio. Em questão de sopros,
a ocado caçula tombounoma-
to. Omesmo fim teve a casa de
madeiradoirmão.
O suíno quase virou presun-

to por ignorar a boa higiene e a
arquitetura dos chalés euro-
peus entre os séculos 17 e 19.
Nos Alpes suíços, na capital
francesa ou no litoral portu-
guês,muitos levantavamaspa-
redes demadeira e seus pilares
sobre um porão de alvenaria
ou tijolos: evitam-se inunda-
ções, epidemias e protegem-se
astábuasdaumidadedosolo.
A tradição dessas residên-

ciasmigrou para Santos com a
mão de obra lusitana, que veio
reforçar a classe operária para
a expansão do café e do Porto,
no início do Brasil República.
Comporões geralmente deum
metro de altura, são empreen-
dimentos cobertos por telhas
de barro, com sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha (único cômo-
do de alvenaria e no nível do
chão) e, às vezes, varanda. São
centenas de chalés que resis-
tem,atéhoje,aolobodaespecu-
laçãoimobiliária.
Maso lobomaunãopassade

fábula aos olhos de Aryadne e
Aryane Vitemborshi, respecti-
vamente, de 12 e de 6 anos.
Elasdescemasescadasdo cha-
lé para se divertir na pacata
Rua Teodoro Sampaio, no Ja-
baquara, ao lado de uma dúzia
decasasdomesmoestilo.
As irmãs preferem brincar

no quintal ou na rua por duas
razões. O revestimento dema-
deira esquenta a casanoverão:
quem está na sala tem de ligar
dois ventiladores. “E também
porque o bebê costuma acor-
dar se correrem aqui dentro,
por causa do eco do assoalho”,
justificaamãe,Andrea.Segun-
do ela, o aluguel do chalé é
mais barato que na maioria
dos quitinetes de Santos –mo-
radaescolhidaporgerações.
Se a família Vitemborshi é

umadasmais novas a ter chalé
como lar, Zulmira Duarte de
Souza, de 83 anos, é a mais
antiga do bairro: “Não troco
aqui por nada. Só saio daqui
para o Saboó”, diz, em alusão
aoCemitério da Filosofia. Viú-
va, a dona de casa vive com
filha,netaebisnetos: “Só saí de
Santos na lua de mel, quando
viajeiparaSãoRoque(SP)”.
Tímida desde jovem, ela re-

lembra seus passeios nos anos
1940, incentivados pela irmã
mais nova. Caminhavam pela
calçada de ladrilhos até subir
no bonde 16, rumo à Praça dos
Andradas. Conversavam a pé
emdireçãoàPraçaJoséBonifá-
cio, onde se reuniam as moças
da Cidade. Um trajeto rotinei-
roatéseumaiorpasso,noaltar.
Agora, ela é tão caseira que

mal sai do chalé onde reside há
39 anos. Antes, crescera nou-
tro,naRuaUmdobairro.Nun-
ca pisou em um apartamento.
Nemno dos netos – o que esti-
mula a visita deles em dias de
festa(aniversários,Páscoa,Na-
taleAno-Novo),principalmen-
te,quandoelaseanimanacozi-
nha. No cardápio, “arroz, fei-
jão, macarronada, salada, per-
nil, carne assada com molho,
lasanha”,detalhaabisnetaGio-
vannaCristineCorreadosSan-

tos,de7anos.
Zulmira aproveita a vida

comoconvívio da família e dos
vizinhos, pois passa manhã e
tarde sentada na varanda da
casa, cumprimentando todos
na rua: “Converso, converso
muito. Sempre me dei bem
comeles”.No fimde tarde, está
na sala, à vontade, assistindo
aos telejornais. Com imagens
deNossaSenhoranocômodoe
em seu quarto, sente-se bem
protegida.Oumelhor,bemaco-
lhidaemseupróprio lar.

NAAVENIDA,TAMBÉM
O estilo ainda permanece em
ruascurtasnosbairrosinterme-
diários. E, ainda, na Avenida
PedroLessa, naAparecida, em
que uma fileira de antigas mo-
radas se transformou em esta-
belecimentoscomerciais.
Na Morená Cabeleireiros, o

hall de entrada e os dois quar-
tos, pela ordem, tornaram-se
salão de beleza e salas para de-
pilação. Lá, trabalham uma
equipe de cabeleireiros, mani-
cureedepiladora, sobadireção

de Cláudia Elaine da Silva
Squinca: “Por trêsmeses, aten-
di clientes em casa. Quando
vim para cá, há 19 anos, já era
(ponto) comercial. E é ótimo
serumacasa, pois dámais visi-
bilidadenaavenida”.
Ao lado, está a lojade artesa-

nato Kasa de Vovó, de Maria
Aparecida Ferreira Fontes.
Metalúrgica paulistana, aven-
turou-se comosócia doestabe-
lecimento em 2007. Dois anos
depois,vendeusuacasa,naCa-
pital, porR$130mil, paramo-
rar de aluguel em Santos e in-
vestir todo o dinheiro na refor-
madopontocomercial.
A razão é a freguesia acima

dos 60 anos. “Gosto muito de
trabalhar com pessoas da ter-
ceiraidade.Elassãomaissensí-
veiscomomundo”,explicaMa-
riaAparecida,atuandonaCida-
de commaior índice de idosos
no Estado (19,1% da popula-
ção).Elanão trocouosdegraus
do chalé por uma rampa, mas
nãoénadaqueimpeçaoingres-
so da clientela: “Por dia, vêm
entre30e60pessoas”.

No Morro do Marapé (acima), tijolos e madeira; abaixo, casa à venda

Encravados numa via tão movimentada quanto a Av. Pedro Lessa, na Aparecida, chalés viram pontos comerciais. Alguns deles, modernizados

❚❚❚O termo francês chalet era
sinônimo de sorte nos anos
1880,pois se referia às casas de
loteria espalhadas no Centro
Histórico de Paris. Coinciden-
temente,namesmaépoca,ope-
rários e estivadores estrangei-
ros ergueram suas primeiras
construçõesemSantos.
Eram inspiradas nas mora-

das parisienses, de porão alto,
paraconterepidemiasqueafli-
giamcentrosurbanos.Umade-
las, a febre amarela, que ceifou
a vida de metade dos santistas
emfinsdoséculo19.
De acordo com os censos, a

população aumentava seguin-
do o ritmo das exportações de
café pelo Porto. Entre 1872 e
1900,aCidadecresceude9.151
para50.389habitantes.
Os limites demográficos fo-

ram expandidos com a multi-
plicaçãode chalésnas encostas
dos morros São Bento, Pache-
co,NovaCintraenaZonaInter-
mediária. Era a maneira mais
rápidadeos imigrantes–geral-
mente, trabalhadores jovens e
solteiros – viverem em abrigos
depequenoporte.
“(Os chalés) São feitos sobre

apoiosdealvenaria,quasesem-
pre com varanda na entrada e
lambrequimdemadeira recor-
tada (moldura) enfeitando o
telhado”, descreve o arquiteto

Gino Caldatto em Chalé de
Madeira, sua tese demestra-
donaUSP.
Na dissertação O Discurso

doProgresso: a EvoluçãoUr-
bana de Santos (USP), a his-
toriadoraWilma Therezinha
FernandesdeAndradeenfati-
za que europeus precisavam
burlar a fiscalização munici-
palparaerguerseus lares.
Porseremalojamentossim-

ples,aSeçãodeObrasosqua-
lificavacomocasebresoperá-
rios ou barracos provisórios
demadeira.Ganharamosno-
mes de chalés como gesto de
reconhecimento após déca-
das, conforme o texto acadê-
micoChalésdeMadeira(Uni-
versidadeCatólicadeSantos,
UniSantos), do jornalista
GustavoCarreraChagas.
Tal formalidade ocorreu

com a Lei Municipal 803, de
1926,emqueseregularizoua
construçãodechalésemSan-
tos.Atéos anos50, esseestilo
arquitetônico se repetia nas
mãos de operários em São
VicenteeGuarujá.Geralmen-
te, nummodelomais barato,
formadoportábuassobrepos-
tas horizontalmente, como
astradicionaiscasasdosEsta-
dosUnidos. Por isso, nomea-
das de obras de tapeamento
americano.

Nemtodosvivemfelizespara
sempreemseuschalés. Alguns
proprietários, sobanonimato,
queixam-sedoalto custode
manutençãodessas residências,
comotrocade telhas,quebeiram
umséculo. E, anualmente,o
revestimentoexternode tintaa
óleocusta cercadeR$3mil. Por
isso,nãoé raroalgunsdemolirem
ouvenderemascasas. “Já
quiseramqueelavirasse
patrimôniopúblico,mas, seeu
moroaqui, soueuquemprecisa
bancarocusto semalterara
casa?”, ironizaumdonodechalé.
Ehá, também,aquelesque
imitamessaarquiteturaoriunda
dosmorros.Nadécada
de1980, a copeiraSoniaMaria
Menezesadquiriuumterrenona
RuaArmandoNogueira,noMorro
daNovaCintra. Comseus
compadres, construiuumchalé
rodeadoporplantasnavarandae
defachadaparapintar. Enfim,
privilegiouabelezanorústico.

Aryadne e Aryane Vitemborshi vivem como crianças de outros tempos, em meio a antigas casas do Jabaquara. São vizinhas de Zulmira, também em seu chalé, de onde só pretende sair “para o (Cemitério do) Saboó”

Base de concreto suporta imóvel rústico no Morro da Nova Cintra

ALBERTOMARQUES

Nostalgianaflorestadeconcreto
Emmeio aosprédios
quedominama
paisagem, velhos
chalés semantêm

Da loteria ao jogoda
vida, chalé faz história
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